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Iniciamos a nova gestão conscientes dos desafios a serem enfren-
tados e das metas que desejamos alcançar. 

Este ano, deveremos concluir as obras de mais três andares da 
nossa sede (18º ao 20º). Em conseqüência, iremos rever os layouts  
dos demais andares, proporcionando, inclusive, a instalação do nosso 
auditório no 3º andar, onde hoje se encontra o nosso Plenário. 

O principal desafio a ser vencido neste ano, entre outros não 
menos importantes, cabe registrar, é o de proporcionar uma presta-
ção de serviços à categoria num patamar bem superior de qualidade. 
Iremos reformular o layout atual da nossa loja (Rua do Ouvidor, 50), 
tornando-a mais funcional para atender com mais eficiência aos con-
tabilistas do nosso estado.

O processo de cessão dos andares que não serão ocupados pelo CRC-RJ (9º ao 17º) já gerou, por meio de 
procedimento licitatório próprio, a cessão de três andares a dois importantes parceiros da nossa entidade: Ceno-
fisco e Folhamatic. Esperamos até o fim da nossa gestão promover a cessão de todos os demais andares.

Oportuno observar que falamos em cessão e não em locação, pois, dada a nossa condição de autarquia, ces-
sionários são aqueles que vencem os respectivos procedimentos licitatórios, passando a pagar determinada impor-
tância correspondente ao valor estipulado para a ocupação do imóvel (o equivalente a aluguel na esfera privada). 

No fim do ano passado, teve início no nosso CRC o desenvolvimento de um programa de qualidade sob 
a responsabilidade do grupo Diretiva/Actuality, que visa rever processos, procedimentos, formas de atendi-
mento aos clientes, racionalização de arquivos, digitalização de documentos, entre outras ações. O programa 
em tela, já aplicado no Sescon-RJ e no Sindicont-Rio, tem por objetivo otimizar a qualidade dos serviços 
prestados pelo Conselho e, conseqüentemente, a qualidade do nosso atendimento aos contabilistas. 

Em fevereiro, instauramos a Ouvidoria do nosso CRC, que passou a ser o canal de comunicação do 
contabilista (e do público em geral) e que será um balizador para a nossa gestão identificar as atividades que 
necessitam de aprimoramento. 

No ano passado, todos devem se recordar, convivemos com o Simples Nacional, fato que levou o nosso 
CRC, em parceria com o Cenofisco, a promover palestras em todo o estado, bem como a promover contatos 
com os órgãos fiscalizadores (Receita Federal do Brasil, Secretaria de Estado de Fazenda, secretarias municipais 
de Fazenda e Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro), buscando, com essas ações, auxiliar o contabilista e 
o empresário da contabilidade em suas dúvidas (muitas, por sinal, mas bem menos, devemos ressaltar, por culpa 
nossa, profissionais da contabilidade, bem mais pelas dificuldades advindas da própria legislação). Vivemos tam-
bém um ano atípico para a categoria e, é claro, para a sociedade em geral, pois o advento da Lei nº 11.638/07 
trouxe profundas modificações na prática da contabilidade societária das companhias abertas, assim como das 
grandes empresas. Em decorrência, estamos tomando medidas visando levar informações e esclarecimentos a 
todos os profissionais que necessitem de auxílio.

Colocamos, mais uma vez, à disposição dos contabilistas, para formulação de consultas, os serviços de 
plantão do Imposto de Renda da Pessoa Física (que foi até 30 de abril). Em maio, ofereceremos plantão 
similar para o Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas.

Esperamos poder apresentar, nas próximas edições, muitas outras boas notícias, do seu interesse. Conte 
sempre com o nosso CRC e some-se a nós para que, juntos, possamos alcançar os objetivos maiores do 
Conselho e da nossa profissão.
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O CRC-RJ QUER FALAR COM VOCÊ. MANTENHA SEU E-MAIL ATUALIZADO EM NOSSO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Antonio Miguel Fernandes – Presidente do CRC-RJ

Os desafios da atual gestão
Presidente: Antonio Miguel Fernandes
Vice-Presidente: Carlos de La Rocque
VP de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional: Diva 
Maria de Oliveira Gesualdi
VP de Administração: Regina Célia Vieira Ferreira
VP de Finanças: João Figueira
VP de Fiscalização: Carlos Alberto do Nascimento
VP de Registro: Adriano Luiz Medina
VP de Interior: Cláudio Vieira Santos
Pres. Câmara de Controle Interno: Ana Cláudia Lima Corrêa

Câmara de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional  
Presidente: Diva Maria de Oliveira Gesualdi
Integrantes: Aroldo José Planz, Josir Simeone Gomes e Waldir Jorge 
Ladeira dos Santos.

Câmara de Controle Interno  
Presidente: Ana Cláudia Lima Corrêa
Integrantes: João Bosco Lopes, Mauro Moreira e Waldir Jorge Ladeira 
dos Santos.

Câmara de Registro  
Presidente: Adriano Luiz Medina
Integrantes: Ester Pildervasser, Irany Onofre Rodrigues, Lílian Lima 
Alves e Neide Peres Ferreira.

Câmara de Fiscalização / Câmara de Ética e Disciplina
Presidente: Carlos Alberto do Nascimento
Integrantes: Aroldo José Planz, Ester Pildervasser, Gil Marques 
Mendes, João Bosco Lopes, Jorge Leite Falcão, Jorge Ribeiro dos 
Passos Rosa, José Artur de Paula, Josir Simeone Gomes, Rosimeri 
Moreira de Andrade e Vicente de Paulo Muniz.

Conselho Editorial
Coordenador: Antonio Miguel Fernandes
Integrantes: Ana Cláudia Lima Corrêa, Carlos de La Rocque, Diva 
Maria de Oliveira Gesualdi, João Figueira, Neide Peres Ferreira e 
Vicente de Paulo Muniz.

Conselheiros Efetivos
Contadores: Ana Cláudia Lima Corrêa, Antonio Miguel Fernandes, 
Aroldo José Planz, Carlos Alberto do Nascimento, Carlos de La Rocque, 
Cláudio Vieira Santos, Diva Maria de Oliveira Gesualdi, Gil Marques 
Mendes, João Bosco Lopes, Jorge Ribeiro dos Passos Rosa, Josir 
Simeone Gomes, Lílian Lima Alves, Mauro Morerira, Regina Célia Vieira 
Ferreira, Vicente de Paulo Muniz e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.
Técnicos em Contabilidade: Adriano Luiz Medina, Ester Pildervasser, 
Irany Onofre Rodrigues, João Figueira, Jorge Leite Falcão, José Artur 
de Paula, Neide Peres Ferreira, Rosimeri Moreira de Andrade.

Conselheiros Suplentes
Contadores: Carlos Magno Caetano, Celso Barbosa de Lima, Flavio da 
Silva Poggian, João Antonio da Silva Cardoso, José Carlos Oliveira de 
Carvalho, José Ribamar do Amaral Cypriano, Josuel Batista Ferreira, 
Lygia Maria Vieira Sampaio, Márcia Tavares Sobral de Souza, Sérgio 
Gonçalves da Costa, Tânia Mara Barros Peralta e Vitória Maria da Silva.
Técnicos em Contabilidade: Damaris Amaral da Silva, Fernando 
Antonio Viana Mendes, José da Silva Puglia, Maria Alipia Maia de 
Almeida, Marluci Azevedo Rodrigues Henriques, Valéria Maria da Silva 
e Valmir Moreira Quito. 

Coordenação Fernanda Ribeiro
Jornalista responsável Alessandra Vale (Mtb 21.215)
Reportagem Danielle Ribeiro e Renata Castro
Estagiários Daniel Garrido, Gabriel Schmidt e Karine Amaral
Fotografia Reynaldo Dias, Alcyr Cavalcanti e Fotolia (João Paulo 
Calvet/capa e Delphine Poggiant/pág. 4).
Diagramação Marcio Franco
Revisão Carlos Nougué
Produção Editorial Cajá – Agência de Comunicação
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Periodicidade bimestral.  Entrega dirigida. 
Tiragem: 39.000 exemplares por edição 

Agradecimentos ao Instituto Cont-Ação
“Venho, por meio deste, agradecer o apoio e a colaboração de meus amigos contabilistas, em principal aos diretores e à 
Presidência deste Instituto pela cesta básica recebida em 12 de dezembro de 2007. Em momentos sofridos como este, é que 
sabemos como ainda existem pessoas boas nesta vida. Meu muito obrigado.”
Cirlea Carvalho Milanez e família  (por e-mail)

“A Associação Comercial e Empresarial da Região de Bangu – Acerb vem, por meio desta, expressar os mais efusivos agradecimentos 
pela doação dos alimentos, onde estaremos encaminhando os mesmos para Instituições Carentes da nossa área de abrangência. 
Alimentos doados: 135 latas de leite, 10kg de arroz, 6kg de feijão e 30 pacotes de leite em pó. São empresas como esta que nos enchem 
de orgulho. Em nome do nosso Conselho Diretor, muito obrigado.”
Rosimeri de Andrade e Wagner Julio Reis Ferreira

Respectivamente presidente do Conselho da Mulher Empresária e presidente da Acerb (por carta)

Cartas  e  e-mails
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O fórum contou com o patrocínio da Alterdata e 
Prosoft e o apoio do Sescon-RJ, Unipec-RJ e Faculda-
de Moraes Júnior Mackenzie Rio. Um show de Emília 
do Canto Lins encerrou o encontro. Foram arrecada-
dos ainda 130 quilos de alimento não-perecível para 
o Instituto Cont-Ação, que tem o apoio do CRC-RJ, 
do Sindicont-Rio e da Unipec-RJ, para assistir profi s-
sionais contábeis em situação difícil.

A terceira edição do Fórum da Mulher Conta-
bilista – “Desafi os Femininos” lotou o salão nobre 
Mario Lorenzo Fernandez, no Sindicato dos Conta-
bilistas do Estado do Rio de Janeiro (Sindicont-Rio), 
na tarde do dia 6 de março. O evento, que come-
morou a passagem do Dia Internacional da Mulher 
(8 de março), foi organizado pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, pelo CRC-RJ e pelo Sindicont-Rio. 
Com um público atento, formado por cerca de 170 
participantes, entre contabilistas e estudantes, o en-
contro apresentou quatro temas para refl exão, que 
abordaram orçamento participativo; as conquistas e 
desafi os das mulheres; alimentação saudável; e a im-
portância da solidariedade entre as mulheres.

A presidente do Sindicont-Rio, Vitória Maria 
da Silva, anfi triã do fórum, destacou a satisfação de 
verifi car que cada ano o número de participantes 
aumenta. “Por ver este auditório, valeu a pena. Este 
ano, contamos com a participação dos estudantes, os 
profi ssionais de amanhã. As entidades precisam dos 
jovens. Espero que cada um que aqui esteve se multi-
plique por dez no próximo encontro.”

No fi m da programação, Vitória homenageou 
duas profi ssionais: a coordenadora do Projeto Na-
cional da Mulher Contabilista, Celina Coutinho, que 
foi representada pela conselheira do CRC-SP, Cibele 

Fórum debate os desafi os enfrentados pela mulher
Costa Amorim, e a primeira mulher a exercer o car-
go de diretora no Sindicont-Rio, Lygia Sampaio, hoje 
diretora de Assuntos Jurídicos.

O presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fer-
nandes, que encerrou o evento, disse que a partici-
pação das mulheres fortalece as entidades contábeis 
e destacou que o Conselho conta com um número 
signifi cativo de mulheres atuantes em seu quadro.

Palestras
A vereadora Andréa Gouvêa Vieira, da Comis-

são Permanente de Finanças, Orçamento e Fiscali-
zação Financeira da Câmara Municipal do Rio, falou 
sobre “Orçamento Participativo”. Ela destacou a 
importância da transparência fi scal para o “controle 
interno, externo e social”. Andréa desenvolveu um 
projeto que prevê a inclusão de anexos ao orça-
mento, para o detalhamento dos gastos públicos.

Maria Constança, presidente do CRC-BA, falou 
sobre as conquistas das mulheres ao longo das úl-
timas décadas e emocionou a platéia ao contar um 
pouco de si mesma. Espirituosa, Constança provo-
cou a participação de todos, cantou, brincou e dei-
xou muitas lições de vida. “A oportunidade aparece. 
Agarre, lute por ela”, incentivou.

A alimentação adequada foi o tema do nutricio-
nista Márcio Sobras, que explicou que dieta envolve 
também o ambiente onde se vive e a forma como 
se vive. Ele surpreendeu a todos ao esclarecer a dife-
rença entre produtos diet e light e ao alertar que bar-
ras de cereais devem ser consumidas apenas como 
suplemento e não como substitutas da refeição.

Para fi nalizar o encontro, a jornalista Cláudia San-
tiago, autora dos livros Comunicação Sindical: a arte de 
falar para milhões e Manual de linguagem sindical, entre 
outros, disse que a participação da mulher na vida po-
lítica e econômica do país ainda é tímida. “As mulheres 
precisam trocar mais idéias. Mulher tem que ser amiga 
de mulher. Tem que ser solidária”, defendeu.
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La Rocque recepciona Maria Constança (CRC-BA)

E
ventos

Antonio Miguel Fernandes confraterniza com os 
conselheiros Jorge Ribeiro, Diva Gesualdi e Vitória Maria da 
Silva, anfi triã do evento como presidente do Sindicont-Rio 

Fotos: Reynaldo D
ias

Em um ambiente de valorização profi ssional e 
novos desafi os, a classe contábil comemorou em 25 
de abril o Dia do Contabilista. Como parte das co-
memorações, o CRC-RJ e o Sindicont-Rio realizaram 
na data uma missa em Ação de Graças, e, em seguida, 
uma sessão solene no Salão Nobre do Sindicato.

Fiscalizar e orientar os seus clientes de acordo com 
os princípios éticos e legais constitui o alicerce da atua-
ção diária do profi ssional de contabilidade. Nesse con-
texto, ele se mostra como peça indispensável dentro 
da sociedade e referencial nas decisões corporativas. 
Por meio do compromisso e dedicação, o contabilista 
contribui para o funcionamento do complexo mundo 
fi nanceiro atual. “O profi ssional contábil tem assumido 
cada vez mais uma posição estratégica no processo 
decisório das empresas. Os dados e as considerações 

Profi ssionais comemoram o Dia do Contabilista
que ele apresenta são informações extremamente re-
levantes”, destaca o contabilista Eduardo Hirata.

Ele afi rma ainda que a garantia para a sociedade 
de que as informações divulgadas pelas empresas 
têm qualidade passa pelas mãos do profi ssional. “Te-
mos o papel de dar sustentabilidade e credibilidade 
aos dados”, frisa. Para isso, o contabilista Jerônimo 
dos Reis defende a atualização constante. “Acompa-
nhar a evolução na área legislativa é fundamental. O 
Código Civil trouxe mais responsabilidades para o 
profi ssional. Ao mesmo tempo, há uma maior valori-
zação de suas funções”, pondera Jerônimo.

Eduardo ressalta que a aproximação dos princípios 
contabilistas brasileiros ao padrão internacional é uma 
das missões a serem vencidas no cotidiano da classe. 
Pensando nesse desafi o, o professor de cursos de ex-

tensão em Contabilidade Interna-
cional José Barretto recomenda 
aos profi ssionais, principalmente 
aqueles que estão ingressando na car-
reira, que se dediquem ao estudo das nor-
mas adotadas. “Igualar-se ao padrão internacional 
representa um novo universo de conhecimento até 
para os mais experientes e, diante da avalanche de in-
formações que temos hoje, é preciso saber diferenciar 
aquelas que merecem uma atenção maior”, afi rma. 

Na visão do subcontrolador de Gestão da Con-
troladoria Geral do Munícipio do Rio, Vinícius Viana, a 
automação dos processos fi nanceiros das empresas 
exige que o profi ssonal de contabilidade domine a 
tecnologia.  “Já temos a Nota Fiscal Eletrônica e em 
breve teremos a contabilidade em tempo real.”

A jornalista Cláudia 
Santiago faz palestra 
sobre a participação 
política das mulheres

de abril

25
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Cont-Ação

Auxílio aos profi ssionais carentes

O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS (cobranca@crcrj.org.br)

O Instituto Cont-Ação, criado por um grupo que faz parte da CAP 
(Comissão de Análise de Processos) e da Comissão de Ação Social do CRC-RJ, 
tem por objetivo principal auxiliar contabilistas carentes fornecendo alimentos 
e outros tipos de ajuda. O Instituto conta com o apoio do CRC-RJ, da Unipec-RJ 
e do Sindicont-Rio, mas, para atingir nossas metas, precisamos da participação 
de todos os profi ssionais, pois, juntos, daremos assistência a várias famílias em 
situação difícil, seja em razão de desemprego, seja por questões de doença. 
Comunique-se conosco pelo e-mail crc-social@crcrj.org.br. E quem no interior 
não tiver acesso à Internet pode se dirigir à delegacia do CRC-RJ mais próxima 
e pedir para que entrem em contato com o Cont-Ação.

É necessário haver um esforço dos poderes públicos em parceria com a 
iniciativa privada para desencadear soluções para os problemas sociais. Assim 
serão dadas oportunidades iguais a quem a vida deu caminhos diferentes. 

Nossas homenagens póstumas ao companheiro de luta Manoel Lauro de 
Matos, delegado do CRC-RJ em Nova Iguaçu, recentemente falecido. Obrigado.

José Artur de Paula
Diretor e fundador do Instituto Cont-Ação

“Dando oportunidades iguais a quem a vida deu caminhos diferentes”
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A Comissão de Balanço Social do CRC-RJ vem trabalhando com empenho 
na busca do cumprimento das metas do ano de 2008, visando à 6ª Certifi cação 
do Processo Empresa Cidadã.

Entre as principais ações para este ano, está o treinamento de profi ssionais 
da área contábil sobre as técnicas de elaboração de Balanço Social, assim como 
melhorias dos processos de avaliação técnica e da resolução pertinente. Segun-
do o coordenador da comissão, conselheiro Jorge Ribeiro, os calendários da 
certifi cação e dos cursos serão divulgados nas próximas semanas no portal do 
CRC-RJ (www.crc.org.br).  

Empresa Cidadã 2008
A implantação da Ouvidoria tem por objetivo a busca da efi ciência admi-

nistrativa por meio de uma interação com os profi ssionais contábeis. O co-
nhecimento dos anseios, opiniões, sugestões e reclamações nos fornecerão 
as informações de que precisamos para corrigir as falhas, equívocos, erros e 
omissões eventualmente ocorridos, e, sobretudo, evitar suas repetições.

As denúncias, que não poderão ser anônimas, têm por fi nalidade 
identifi car os setores que não estão correspondendo com a efi ciência e a 
transparência indispensáveis. Esse canal de comunicação tem por objetivo 
dotar o Conselho de mais um serviço efi ciente, correto, com austeridade, 
prestado com “Dignidade, Ética e Transparência”.

Sentimo-nos recompensados com o volume considerável de e-mails 
que recebemos. Cumprimos com uma das “regras básicas”. Nenhum fi -
cou sem resposta. Todavia, queremos destacar que um considerável nú-
mero deles fugiu do objetivo principal da Ouvidoria, tais como os que tra-
tavam de assuntos relacionados a descontos de anuidades, parcelamento 
de débitos, alterações de endereços, carteiras de identidade e muitos 
outros pedidos de informações semelhantes, que podem e devem ser 
feitos pelo site (www.crc.org.br) ou no Atendimento, em nossa sede, na 
loja, no horário das 9 horas às 17 horas, de segunda a sexta-feira.

Estamos semanalmente em nossa sede, no 7º andar, às quartas-feiras, 
no horário das 16h30 às 18 horas, para receber os profi ssionais e “ouvi-
los”. Se possível, a visita deve ser agendada por telefone ou e-mail.

Lembramos que todos os assuntos dirigidos ou encaminhados para a 
Ouvidoria são rigorosamente SIGILOSOS.

Os objetivos da Ouvidoria (continuação)

 Vicente Muniz • Conselheiro – Ouvidor
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painéis e três palestras magnas com personalidades 
de destaque na área contábil. Durante o congresso 
acontecerão ainda oito fóruns sobre os mais varia-
dos temas.

“Praticamente traçamos todos os segmentos 
da classe contábil. Teremos informações e trocas de 
conhecimento para quem atua em qualquer área”, 
frisou ela. Ser ambiente de refl exão sobre a conta-
bilidade como ciência e a sua aplicação presente e 
futura. Assim Francisco Alves descreveu a missão do 
congresso. Ele salientou que  os participantes podem 
aguardar um viés mais científi co em termos de quali-
dade das palestras e dos temas expostos.

Sílvia também reforçou que os congressistas 
terão ótimas oportunidades na feira de negócios. 
A interação com profi ssionais de todo o país, com 
a possibilidade de intercâmbio de dados, merecerá 
destaque. Dica importante para 
quem pretende participar do 
18º CBC: não deixe a ins-
crição para a última hora. 
Vale ressaltar que acompa-
nhantes também precisarão 
estar inscritos. 

A
tualidades

Viver sob desafi o
Enfrentar desafi o sempre foi marca na mi-

nha vida (pessoal e profi ssional).
Ouso afi rmar que desafi o é motor pro-

pulsor, verdadeira alavanca que movimenta 
o ser humano na direção dos objetivos que 
quer alcançar. Assim tem sido comigo. Sou 
movido a desafi o.

Sou tricolor e um dos meus desafi os é ver 
o Fluminense (isso mesmo, com “F” maiúsculo) 
campeão brasileiro, campeão da Taça Liberta-
dores e campeão mundial (que desafi o!). Sou 
mangueirense e mais um desafi o, que é ver a 
escola sempre majestosa e campeã dos car-
navais. E, como adoro Carnaval, outro desafi o 
é desfi lar (sair) todos os anos no Simpatia é 
Quase Amor, tradicional bloco carnavalesco 
(aqui, o desafi o é ter fôlego para desfi lar).

Um grande desafi o foi presidir o nosso 
Conselho Regional de Contabilidade, o que fi z 
depois de vencer uma disputa acirrada, na elei-
ção de 1997, quando o nosso CRC passava 
por uma situação delicada e que exigia ação 
administrativa enérgica... Foi o que fi z (o meu 
grupo e eu). Trabalhamos em conjunto e supe-
ramos as difi culdades, vencendo esse desafi o.

Também um desafi o foi unir as entidades da 
classe do nosso estado. Foi possível (superado) 
e temos até os dias de hoje as entidades unidas 
e voltadas para os interesses da categoria. Fazer 
o meu sucessor na direção do nosso Conselho, 
para manter o grupo unido e a continuidade do 
trabalho, foi outro desafi o. Fizemos o sucessor.

Na eleição de 2005, o grupo continuou à 
frente do nosso Conselho. O meu projeto, ide-
alizado em 1997, teve seqüência e o Antonio 
Miguel assumiu a Presidência. A eleição de 2007, 
que renovou um terço do nosso Plenário, cons-
tituiu também um desafi o. Concorreram três 
chapas. Uma da situação, outra apoiada (disse-
ram que constituída) por dissidentes e outra, 
ainda, formada por alguns profi ssionais que, ao 
que pareceu, apenas pretendiam participar da 
eleição (uma experiência nova, talvez).

Esse desafi o foi vencido pelo grupo que 
integro, quando cerca de 80% da categoria 
elegeu a chapa da situação. Nosso desafi o 
agora é manter o grupo (e as entidades) co-
eso, e que não será difícil de ser vencido dian-
te do trabalho sério e comprometido que 
estamos realizando.

Portanto, o desafi o fi nal: continuarmos ca-
minhando juntos.

Carlos de La Rocque

Variedade de temas e viés científi co 
estão entre os atrativos do evento

Carlos de La Rocque
Vice-presidente do CRC-RJ  e 
presidente da Junta Comercial

 do Estado do Rio de Janeiro

Reserve os dias de 24 a 28 de agosto. Nessas datas, 
acontecerá o 18º Congresso Brasileiro de Contabili-
dade (CBC), realizado cada quatro anos. “Esse evento 
deve estar em nossa agenda, como o Natal e o Carna-
val”, afi rmou o presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel 
Fernandes, durante o evento para lançamento regional 
do congresso no dia 19 de março. O CRC-RJ assumiu 
o compromisso de levar aproximadamente 200 profi s-
sionais. Antonio Miguel ressaltou, na abertura, a impor-
tância da cooperação de todos para honrar essa meta.

Nesse sentido, a presença de diversos delegados, 
coordenadores e diretores de instituições de ensino, 
além de representantes do Sindicato das Empresas 
de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, In-
formações e Pesquisas do Estado do Rio de Janei-
ro (Sescon-RJ) e do Sindicado dos Contabilistas de 
Niterói, no lançamento mostrou-se imprescindível. 
“Vocês serão os nossos multiplicadores”, destacou 
a coordenadora do comitê de divulgação do CBC, 
Sílvia Mara Leite Cavalcante.

Em parceria com o representante do coordena-
dor do comitê científi co do congresso, Francisco José 
dos Santos Alves, Sílvia divulgou informações impor-
tantes. Os motivos para participar do 18º CBC ultra-
passam o apelo das belezas da Cidade de Gramado 
(RS). Ao todo, serão 137 trabalhos apresentados, 17 

Participe! Inscrições e outras informa-
ções pelo site www.congressocfc.org.br 

Antonio Miguel Fernandes, Sílvia Mara e Francisco José dos Santos Alves no lançamento do Congresso no Rio de Janeiro

Foto: Fernanda Ribeiro

18º Congresso Brasileiro de Contabilidade
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Preservar a imagem da profi ssão, combater a atividade de leigos e manter a 
harmonia e a ética profi ssional. Estes são os compromissos reafi rmados pelo atual 
vice-presidente de Fiscalização do CRC-RJ, o conselheiro Carlos Alberto do Nas-
cimento. Para este ano, além das metas acordadas com o Conselho Federal de 
Contabilidade, o Núcleo de Fiscalização do CRC-RJ planeja o desenvolvimento de 
ações que contribuam para o exercício da atividade contábil no estado.

Carlos Alberto destaca três destas iniciativas: a fi scalização intensiva de en-
tidades, contábeis ou não, para combater a ação dos leigos e abrir espaço para 
o contabilista devidamente habilitado; a realização de uma nova visita aos autua-
dos para confi rmar a correção das irregularidades no fi m do trâmite do proces-
so; e maior combate à emissão da Declaração Comprobatória de Rendimentos 
(Decore) sem a documentação hábil, para proteger as instituições fi nanceiras e 
a sociedade em geral. “Nós vamos intensifi car a fi scalização sobre os contabi-
listas que emitem a Decore sem o respaldo legal. É necessária a etiqueta DHP 
(Declaração de Habilitação Profi ssional)”, afi rma o vice-presidente.

Atualmente, a Câmara de Fiscalização do CRC-RJ está intensifi cando os re-
latos de processos de autuação abertos no CRC-RJ com o objetivo de agilizar 
os julgamentos, e, assim, resolver com mais rapidez as pendências dos profi s-
sionais e das empresas envolvidas. “Há um projeto de implementação de um 
certifi cado, que seria concedido aos escritórios sem irregularidades como forma 
de incentivo ao respeito das normas da profi ssão”, explica o diretor do Núcleo 
de Fiscalização do Conselho, Francisco de Freitas.

O vice-presidente acredita ser importante que os profi ssionais contábeis saibam 
que a fi scalização do CRC-RJ tem natureza preventiva, com objetivo de fi scalizar o 
cumprimento das normas e dos princípios que regem o exercício da profi ssão. “As-
sim, visando aprimorar o exercício profi ssional e disciplinar a relação com o CRC, a 
fi scalização dá muito enfoque aos aspectos preventivos”, ressaltou Carlos Alberto.

Atual  VP de Fiscalização 
reafi rma compromissos

Cartão corporativo exige 
atenção especial

José Carlos Oliveira ressalta a necessidade de um controle efi ciente dos cartões corporativos

O vice-presidente Carlos 
Alberto do Nascimento 
e o diretor do Núcleo de 
Fiscalização, Francisco de 
Freitas

Foto: Alcyr C
avalcanti

Foto: Fernanda Ribeiro

A criação de uma Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) para in-
vestigar as suspeitas de uso indevido de cartões corporativos do governo federal 
estimula o debate sobre a utilização desse mecanismo de gastos pelo setor pú-
blico e privado. Com o objetivo de esclarecer algumas dúvidas, o conselheiro do 
CRC-RJ e autor do livro Por dentro das fraudes, José Carlos Oliveira, orienta como 
exercer um controle efi ciente sobre esse tipo de dados.

Recentemente convidado para auxiliar o Congresso Nacional nas atividades 
da CPMI, o conselheiro se baseia na agilidade e na redução de burocracia para 
defender o uso desse tipo de mecanismo para compras de baixo valor. “Por lei, 
para comprar alguma coisa, a administração pública tem de fazer licitações. Mas, 
em alguns casos, não é razoável que se faça licitação, porque seria muita buro-
cracia por uma despesa que não demandaria tanto trabalho”, explica José Carlos.

A fi scalização dos gastos com cartão corporativo conta com alguns facilitado-
res, como a informatização do serviço de rastreamento dos locais das compras. “O 
cartão dá a informação sobre onde o portador gastou. Quando você usa o cartão, 
fi ca registrado. Ele tem um histórico. Dependendo do sistema que se use, você pode 
ter essa informação na hora. É excepcional para o controle.” Em comparação com 
o cheque, o mecanismo eletrônico apresenta diversas vantagens. A abertura de 
contas nominais, a requisição de talões e a destruição das folhas não-utilizadas são 
exemplos de etapas eliminadas na otimização do processo. Além disso, o uso de 
cartões possibilita estipular limites individuais dos gastos de forma mais efi ciente.

A mecânica para uma fi scalização efi caz desse recurso, seja no setor público ou 
no privado, é basicamente a mesma. Recomenda-se ao profi ssional contábil aten-
ção especial não só em relação à origem, como também à natureza e ao valor dos 
gastos. José Carlos, auditor-geral do Ministério Público do Estado do Rio, cita como 
exemplo um caso em que o funcionário de uma empresa fazia compras na loja de 
conveniência e em conluio com o dono do posto incluía a despesa como referen-
te ao abastecimento com combustível. “Pelo sistema, não se identifi cava nenhuma 
irregularidade. O cruzamento de informações, facilitado pelos históricos de com-
pra do cartão, e o acompanhamento da rotina do usuário, como quilometragem 
do carro etc., foram fundamentais para a descoberta dessa prática ilegal.”

O Guia MS de Contabilidade 
é editado há mais de 10 anos e é a 
melhor obra consolidada de informações 
pertinentes ao dia-a-dia do profi ssional das 
áreas contábil, societária e tributária. 

Também é um importante difusor de 
conhecimentos, já que qualquer dúvida 
pode ser sanada por meio de consultas 
simples e práticas. 

Outra característica é sua constante 
atualização, que segue as mudanças de 
nossa complexa legislação. Isso é sinônimo 
de agilidade e otimização de processos, 
além da tranqüilidade e segurança que só 
o usuário do Guia MS de Contabilidade
possui.
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Palestras discutem as Normas Brasileiras de Contabilidade
As Normas Brasileiras de Contabilidade do 

Setor Público e a aplicação dos Princípios Funda-
mentais de Contabilidade nas contas públicas fo-
ram os temas da apresentação feita pelo profes-
sor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) e controlador geral do Município do Rio, 
Lino Martins da Silva, no auditório do CRC-RJ, no 
dia 29 de janeiro.

O objetivo do encontro foi despertar a aten-
ção dos contadores do Estado do Rio de Janeiro 
para a audiência pública presencial, promovida, nos 
estados pólos do país, pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), em parceria com os CRCs, 
para o debate das NBCs, que estão sendo elabo-
radas para administração pública por um grupo 
de trabalho, do qual Dr. Lino faz parte, constituído 
pelo CFC. No Rio, a audiência aconteceu nos dias 
5 e 6 de maio, no Hotel Glória.

Ele explicou que as Normas foram editadas 
nos anos 80 para aplicação no setor privado, e, 
mesmo na década seguinte, quando sofreu alte-
rações, a codificação relativa ao setor público foi 
mantida em branco, gerando uma lacuna que ago-
ra o Conselho Federal quer solucionar.

Cinco Normas já ficaram prontas e estão em au-
diência pública no site do CFC (www.cfc.org.br): NBC 
16.1 – conceituação e objetivos; NBC 16.2 – patrimô-
nio e sistema de contabilidade; NBC 16.4 – transações 
governamentais; NBC 16.5 – registros contábeis; e 
NBC 16.6 – que trata das demonstrações contábeis. 

O grupo continua trabalhando em mais quatro 
normas, que em breve também serão colocadas em 
audiência pública no site do CFC para depois serem 
colocadas em audiência presencial: NBC 16.3 – instru-
mentos de planejamento; NBC 16.7 – consolidação 
das demonstrações; NBC 16.8 – controle interno; e a 
NBC 16.9 – reavaliação e depreciação dos bens.

Outro assunto que vem aquecendo o debate é a 
aplicação dos Princípios Fundamentais no setor público. 
A controvérsia advém da crença de que na esfera pú-
blica tudo depende de lei. “Os princípios estão acima 
da lei. Se a contabilidade é uma ciência, esses princípios 
gerais, que são universais, não podem ficar dependen-
do de uma lei temporal, porque as leis são votadas e 
são revogadas. A contabilidade não pode ficar subme-
tida a essas leis. E já foi acordado com o CFC que os 
Princípios Fundamentais de Contabilidade se aplicam 
integralmente ao setor público”, destacou Lino.Lino Martins da Silva explica as aplicações das NBCs

ESTUDANTES E CONTABILISTAS: ACESSEM SEU CADASTRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM O SEU E-MAIL @crcrj.org.br

Foto: Reynaldo D
ias
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celamento do curso é importante, porque o conta-
bilista abre mão da sua vaga para que outro colega 
possa participar e se manter atualizado sobre os as-
suntos de interesse da classe”, lembra Diva.

O material didático é fornecido para download 
grátis na página do Conselho e o certifi cado de 
conclusão do curso é entregue aos participantes no 
último dia de aula, sob a condição de haver, no mí-
nimo, 75% de freqüência. Em breve, os certifi cados  
estarão disponíveis no site do CRC-RJ e poderão 
ser impressos pelo próprio participante.

FIQUE POR DENTRO DE PALESTRAS E EVENTOS ATUALIZANDO SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

O CRC-RJ fornece inúmeros cursos gratuitos de 
capacitação, visando ao aperfeiçoamento profi ssional 
da categoria. Veja as informações de como participar 
dos cursos no site do Conselho (www.crc.org.br).

Podem se inscrever estudantes de contabilidade  
devidamente cadastrados no CRC-RJ e os contabilistas 
em situação regular no Conselho. Em relação aos cur-
sos de perícia e auditoria, somente os contadores ou 
estudantes de Ciências Contábeis a partir do 5º perío-
do podem participar. Os interessados devem se inscre-
ver preferencialmente pela Internet até o primeiro dia 
do curso e chegar 15 minutos antes do início da aula.

Contudo, é importante ressaltar que quem não 
puder comparecer a algum curso em que se inscre-
veu deve fazer o cancelamento também de preferên-
cia pelo site. Caso a desistência não seja formalizada, 
o profi ssional ou estudante fi ca impedido de partici-
par de qualquer curso do CRC-RJ por seis meses. Se 
ele estiver inscrito em outros cursos, a participação 
nestes também será cancelada. A atual vice-presiden-
te de Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional, Diva  
Gesualdi, ressalta a importância da iniciativa. “O can-

Estudantes e profi ssionais são 
benefi ciados com cursos gratuitos

D
esenvolvim

ento P
rofissional

Palestras discutem as Normas Brasileiras de Contabilidade

A Lei 4.320 comentada e a
Lei de Responsabilidade Fiscal

O livro A Lei 4.320 comentada e a Lei de 
Responsabilidade Fiscal contém comentários 
sobre a lei que institui as normas gerais de 
direito fi nanceiro para elaboração e controle 
dos orçamentos e balanços da União, de 
estados, municípios e do Distrito Federal. Essa 
é a 32º edição da publicação, que foi revista e 
atualizada com a introdução 
de comentários à Lei de 
Responsabilidade Fiscal. De 
autoria de José Teixeira 
Machado Junior e Heraldo 
da Costa Reis, o livro 
encontra-se à disposição 
para consulta na biblioteca 
do CRC-RJ.

atualizada com a introdução 
de comentários à Lei de 
Responsabilidade Fiscal. De 

Mantenha seu cadastro atualizado!
Veja como fazer isso no site 
do CRC-RJ
www.crc.org.br

A vice-presidente Diva Gesualdi (3ª da esq. p/ dir.) e a equipe 
do Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional

Foto: Fernanda Ribeiro
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Balanço Financeiro de 2007  confi rma a implantação dos projetos do CRC-RJ

O ano de 2007 foi o nosso segundo ano na Presidência do Conselho 
Regional de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro. Lembramo-nos 
de que, ao relatar as ações de 2006 (nosso primeiro ano), dizíamos que 
tinha sido um período de muitas difi culdades, que somente conseguimos 
suportar (e superar) graças primeiramente a Deus e, depois, ao apoio que 
recebemos dos conselheiros, entidades da classe, delegados, funcionários 
e, muito importante ressaltar, dos contabilistas e 
das organizações contábeis do nosso estado.

De justiça, também vale destacar o apoio que 
recebemos do Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), que, diante das afl ições fi nanceiras pelas 
quais passamos, nos socorreu quando a ele 
recorremos. Portanto, o registro dos nossos 
agradecimentos à presidente Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, aos seus vice-presidentes 
e conselheiros e aos seus funcionários.

Começamos com o relato de alguns fatos que 
marcaram o ano de 2007:

a) a eleição para renovar um terço dos conse-
lheiros, na qual três chapas concorreram, sendo a 
chapa cujos ideais se afi navam com os da situação 
eleita com cerca de 77,9% dos votos válidos (o fó-
rum político do reconhecimento ao nosso trabalho);

b) a conclusão parcial das obras do prédio da 
nova sede (Rua Primeiro de Março, 33, Centro do 
Rio), para onde nos transferimos em outubro do 
ano passado;

c) a venda dos três andares do prédio da Praça 
Pio X, nº 78 (antiga sede);

d) a nomeação do contador e vice-presidente do 
CRC-RJ, Carlos de La Rocque, como presidente da 
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro;

e) nossa participação em conselhos de contri-
buintes, consultivos etc.;

f) a adesão de aproximadamente 1,5 mil pessoas 
ao plano de saúde Unimed-Rio, resultado da parce-
ria entre o CRC-RJ e a Access Clube de Benefícios;

g) a instituição do Boletim Informativo (Eletrônico) 
que circula às sextas-feiras e em edição especial a qual-
quer momento que o assunto assim determinar. 

Cobrança 
Mantivemos nossa fi losofi a de dar à administra-

ção do Conselho uma visão de estado, separando 
em operacionais e institucionais as atividades do 
CRC-RJ, com os seus resultados positivos. 

Com a transferência da sede para o novo prédio, os 
contabilistas e o público em geral passaram a desfrutar 

de um atendimento especial, em uma confortável loja 
no térreo do prédio da Rua do Ouvidor, número 50.

Em momento algum nos descuidamos das nos-
sas obrigações legais e regimentais e mantivemos 
atuante o serviço de cobrança da dívida para com o 
CRC-RJ e o processo de execução fi scal, com o que 
conseguimos recursos que nos permitiram enfren-
tar as despesas realizadas pelo Conselho. 

Resultado fi nanceiro 
Com relação à contabilidade, o orçamento origi-

nal aprovado pela Resolução CRC-RJ nº 349/06, de 
03 de novembro de 2006, estimou a Receita em R$ 
17.157.000 e fi xou a Despesa em igual importância. 
A Receita arrecadada fi cou em R$ 15.796.718,36 e 
a Despesa realizada alcançou os R$ 16.230.363,65, 
apresentando os seguintes resultados econômicos:

• Défi cit fi nanceiro: R$ 862.802,33. Deve-se 
ao reconhecimento contábil no Passivo Financeiro, 
primeiro em Restos a Pagar da parcela vincenda em 
31/12/07, no valor de R$ 129.355,54, e em Entida-
des Públicas Credoras, no valor de R$ 675.000, re-
ferente ao empréstimo contraído junto ao CFC. A 
diferença de R$ 58.446,79 deve-se ao comprometi-
mento de obrigações de curto prazo a vencer para 
o exercício seguinte.

• Défi cit orçamentário: R$ 433.645,29. Deve-se 
aos gastos com a obra da nova sede e também ao pa-
gamento do empréstimo junto ao Conselho Federal.

• Quanto aos nossos Programas de Trabalho 
para a execução de nossas atividades operacio-
nais, tivemos um superávit corrente no valor de R$ 
1.088.138,46, contribuindo satisfatoriamente para 
esse indicador.

Antonio Miguel Fernandes
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Pela Comissão de Análise de Processos (CAP), 
foram relatados 6.270 processos, conforme segue: 
3.040 processos de redução de anuidades, dos quais 
2.425 concedendo as reduções solicitadas; 252 pro-
cessos de isenção de débitos, dos quais 235 conce-
dendo as isenções solicitadas; 77 processos de isen-
ção de multas eleitorais, dos quais 56 concedendo 
as isenções solicitadas; 1.791 processos de justificati-
va eleitoral, dos quais 1.785 foram aprovados; 71 so-
licitações de parcelamentos em caráter excepcional, 
dos quais 65 foram aprovados; 1.039 processos de 
isenção do CEI, dos quais 1.017 foram aprovados.

Receitas e Despesas
Novamente, a contenção das despesas corren-

tes exigiu grande esforço da Administração e foi im-
prescindível diante das despesas de capital realizadas 
com as obras da nova sede. A execução orçamentá-
ria do exercício revelou que as despesas de custeio 
se situaram em cerca de R$ 10,4 milhões. As ações 
nas áreas administrativa e financeira propiciaram um 
resultado operacional de aproximadamente R$ 2,4 
milhões, haja vista que as receitas correntes líquidas 
atingiram R$ 12,8 milhões, ao passo que as despesas 
de custeio alcançaram R$ 10,4 milhões. 

Balanço Financeiro de 2007  confirma a implantação dos projetos do CRC-RJ
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Registros
Na área do registro profissional, foram aprovados 

1.904 novos registros de contabilistas, 139 de socie-
dades contábeis e 134 de escritórios individuais (CEI). 
Foram restabelecidos 887 registros de profissionais, 
dois de sociedades e 27 de escritórios individuais 
Não houve baixa ex-oficio em 2007. As baixas solici-
tadas foram 1.685 de contabilistas, 70 de sociedades 
contábeis e 67 de escritórios individuais.

O exercício de 2007 foi encerrado com 46.962 
contabilistas ativos, 2.420 sociedades contábeis e 2.259 
escritórios individuais. Nas 24 reuniões realizadas, a Câ-
mara de Registro apreciou 5.566 processos.

Demos seqüência a uma política de cobrança 
administrativa contínua, que nos permitiu arrecada-
ção para fazer frente às nossas despesas. 

Os gráficos abaixo apresentam indicadores de 
desempenho do serviço de cobrança: 
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Na edição passada, detalhamos as ações imple-
mentadas por cada departamento, incluindo uma ava-
liação dos eventos, parcerias e convênios realizados. Já 
neste balanço, procuramos apresentar, de maneira sin-
tetizada e objetiva, fatos e ações empreendidas pelo 
nosso Conselho sob o aspecto financeiro. Esperamos, 
com isso, encerrar, com transparência e clareza, todos 
os aspectos de prestação de contas do ano de 2007.
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Carteiras de Identidade 
Profissional são entregues

A Plenária de 27 de março fugiu da rotina habitual. Um pouco antes da ses-
são, a diretoria do CRC-RJ realizou uma solenidade especial para a entrega das 
Carteiras de Identidade Profissional dotadas de chip e assinatura digital. Nessa 
primeira leva, foram emitidas 14 identidades, entregues pelo presidente do Con-
selho, Antonio Miguel Fernandes, pelo vice-presidente de Registro, Adriano Luiz 
Medina, e pela vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional, Diva 
Gesualdi, a profissionais que solicitaram o registro pela primeira vez.

Para Adriano, o objetivo, além da utilização de novas tecnologias, é aproveitar 
a oportunidade da entrega do novo documento para apresentar aos recém-in-
gressos na categoria o que é o Conselho. Ao mesmo tempo, como destacou o 
vice-presidente, a nova cédula valoriza o profissional.

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) firmou convênio com todos 
os CRCs e contratou uma empresa de São Paulo, que é responsável pela con-
fecção das carteiras. Quem quiser trocar a antiga pela nova pode fazer a solicita-
ção pelo site do CRC-RJ. Por enquanto, o planejado é fazer a entrega do cartão 
em solenidade apenas para os novos ingressos na categoria. Os que já possuem 
registro deverão retirar a carteira no Conselho no dia marcado.

 “Futuramente, quando o nosso auditório estiver pronto, podemos pensar 
em uma cerimônia com mais profissionais, mas, por enquanto, estamos preocu-
pados em atender aos recém-formados para que eles tenham oportunidade de 
conhecer o Conselho”, assinalou Adriano Medina.

 Janaína Woelz, contadora da Fonte Negócios, especializada em comércio ex-
terior, aprovou a nova carteira. “Evita fraudes e facilita o processo de identificação 
do profissional. Como tem chip e serve como assinatura eletrônica, vai facilitar o 
acesso às informações na Receita Federal. É o progresso chegando aos contadores 
através das ações do CRC-RJ”, destacou.

 Servidora da Secretaria de Fazenda do Estado do Rio, Valéria Carvalho Fer-
rari da Silva concorda com Janaína. “O mais importante é que a iniciativa valoriza 
a carreira do contador. Minha formatura foi em 1996, mas como ingressei no ser-
viço público não precisava da carteira. Como estou pensando em mudar de área 
dentro da Secretaria, resolvi fazer o registro. Vou aposentar alguns documentos 
porque a nova identidade reúne tudo em um só cartão”, elogiou.

O CRC-RJ lembra que desde outubro do ano 
passado é possível emitir a Declaração de Habilitação 
Profissional (DHP) pela Internet. Uma medida impor-
tante para facilitar o dia-a-dia do profissional contábil.  
“Reafirmo o que disse na época de minha posse. 
Queremos incentivar ao máximo o uso da Internet 
e evitar, assim, que os contabilistas tenham de se des-
locar até o Conselho. E a emissão da DHP Eletrônica 
cumpre esse papel”, destacou o atual vice-presidente 
de Registro, Adriano Luiz Medina.

No sistema convencional de emissão das DHPs, 
o contabilista deveria ir ao conselho ou à delegacia 
mais próxima para prestar conta das etiquetas que 
foram usadas anteriormente e solicitar um novo 
lote, com 20 unidades cada. Com a emissão via In-
ternet, o profissional obtém a DHP diretamente em 
seu escritório, munido apenas da senha. Segundo o 
diretor do Núcleo de Registro do CRC-RJ, José Vi-

cente de Paula, a prestação de contas passa a ser 
instantânea. “No momento em que o profissional 
está preenchendo as informações para emitir o 
documento, ele está informando ao conselho para 
quem está emitindo a DHP”, explicou.

Para Vicente, o sistema eletrônico facilitou muito a 
emissão desse documento. “O limite era de 20 etique-
tas a cada pedido. Se ele tem muitos clientes, pode usar 
essas 20 em um mês. Agora, no sistema via Internet, o 
número de emissões é ilimitado, você não tem mais 
necessidade de fazer estoque de DHP”, afirmou. 

Ele ressalta que a única exigência para aderir ao 
novo sistema é que o profissional, para fazer a migra-
ção, compareça ao Conselho. “A partir do momento 
em que ele assina o termo de compromisso, liberamos 
o acesso pela Internet. Se ele já tiver senha, é a mesma. 
E, caso não tenha, nós fornecemos a senha na hora. Ele 
já sai daqui do Conselho com a autorização.”

DHP Eletrônica facilita a rotina do profissional contábil                             
Para obter a DHP, basta entrar em www.crc.org.br 

e clicar na opção DHP/Decore na barra superior.

foto - dona diva vai 
escolher qual vai en-

trar

Valéria Carvalho Ferrari da Silva recebe a nova carteira das
mãos do vice-presidente de Registro, Adriano Luiz Medina, 
em solenidade especial no CRC-RJ

Foto: Fernanda Ribeiro

A mais completa ferramenta eletrônica sobre IR do País. 

IR Imposto de Renda

Informações 
atualizadas 
disponíveis

24 horas por dia.

O Novo Regulamento do Imposto de Renda Eletrônico 
é uma ferramenta imprescindível no dia-a-dia dos 
profi ssionais das áreas Fiscal, Tributária, Contábil etc., 
que mantém atualizado o texto do Decreto no 3.000/99 
(RIR/99) e das demais normas complementares.

Eletrônico
AGILIDADE :: PRATICIDADE :: CLAREZA

Completamente Reformulado

Fale com o Cenofi sco

Curitiba-PR

Tel.:  41 2169 1500
Fax:  41 2169 1555

Outras Regiões

4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

Belo Hor izonte-MG • Brasí l ia-DF • Campo Grande-MS • Flor ianópol is-SC • Porto Alegre-RS • Salvador-BA • Santos-SP • Vi tór ia-ES

São Paulo-SP

Tel.:  11 2122 3000
Fax:  11 3159 5044

Rio de Janeiro-RJ

Tel.:  21 2132 1314
Fax:  21 2132 1300

E-mail:
comercial@cenofi sco.com.br
Site:
www.cenofi sco.com.br

Tudo isso equipado com um sistema de busca refi nado, tanto 
no texto do regulamento quanto na legislação complementar.

www.cenofi sco.com.br
Toda a legislação pertinente, bem como a acrescentada por 
meio de atualização diária, estão linkadas com o texto original, 
proporcionando a você usuário uma maior confi ança na 
pesquisa efetuada durante as 24 horas do dia.

Notas com a indicação das normas que o tenham alterado, 
complementado ou revogado os dispositivos
Anotações da legislação complementar que guardam relação com cada 
um dos dispositivos do regulamento
Constituição Federal
Leis Complementares
Leis Ordinárias
Medidas Provisórias
Decretos
Instruções Normativas
Atos Declatórios
Pareceres Normativos
Soluções de Consultas
Soluções de Divergências
Perguntas e respostas da Receita Federal do Brasil (RFB)
Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade
Lançamentos Contábeis e muito mais
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Quito & Santos Assessoria Fisco Contábil Ltda. – Resp. Vagner 
Moreira Quito e Célia Pereira Santos – Rua Honório Lima, 176, 1º andar/parte – Centro – CEP: 
23900-000 – telefax: (24) 3365-6880 – e-mail: delangradosreis@crcrj.org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Pa-
dre Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Camará, Senador Vasconcelos 
e Sepetiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Doze de Fevereiro, 167 – sobrado – Bangu – CEP: 
21810-050 – telefax: (21) 2402-2092 / 2401-6167 – e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. – Resp. Maria Elizabeth Soa-
res da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
tel.: (24) 2442-2727 – telefax: (24) 2443-0186 – e-mail: delbarradopirai@crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia 
e Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 102 
– Centro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São 
Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. – Resp. José Ornis Rosa e Maria José Rosa – Rua Dr. 
Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro – CEP: 28010-070 – tel.: (22) 2734-3600;  fax: 
(22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – Sendra e Koscheck Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. 
– Resp. Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da Silva – Rua Ailton da Costa, 115, salas 
405 a 412 – Centro –  CEP: 25071-160 – telefax: 3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, 
Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. 
Cardoso Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 
– e-mail: delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana Paula 
Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – telefax: (21) 
3432-9102 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal 
e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 
27910-362 – tel.: (22) 2759-2390; fax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Ma-
cuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. 
Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José Antonio 
Teixeira, 25 s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390 – tel.: (22) 2523-2277 
– telefax: (22) 2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Para-
cambi – Lauro Contabilidade Ltda. – Resp. Gladson Magalhães de Matos – Travessa Quaresma, 
32 – Centro CEP: 26210-340 – tel.: (21) 2667-0123 – telefax: (21) 2667-0956 – e-mail: delnovai-
guacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – telefax: 
(24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon Resende Contábil Ltda. – Resp. Ubirajara Garcia 
Ritton e Alandarque Carneiro Linhares – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 
27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/S – Resp. José Américo dos 
Santos e Samar dos Santos Batista Silva – Travessa Alexandre Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-
000 – Caixa Postal: 112906 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.org.br

São Gonçalo B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. – Resp. Bianca dos Santos Motta e Jefferson de Andra-
de Bragança – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 24440-440 – tel.: (21) 2605-6504 
/ telefax: (21) 2605-6108 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. Co-
mendador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: (21) 
2751-3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. 
– Resp. Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua 
Coronel Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 2643-1417 
– e-mail: delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/
C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro 
– CEP: 25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. Luiz Gon-
zaga Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 
27295-100 – tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: delvoltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP: 24020-320 tel.: (21) 2620-3173 
– telefax: (21) 2621-3544 – e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 
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Encontro promove integração de delegacias
A estratégia do atual vice-presidente de Interior, o conselheiro Cláudio Vieira 

Santos, está focada na valorização dos delegados e de suas atividades. Desde 
sua posse, no dia 2 de janeiro, teve início um processo de visitação a cada dele-
gacia para o conhecimento das prioridades e do perfil dos profissionais de sua 
jurisdição. Na busca de uma maior integração e de uma troca de experiências, o 
CRC-RJ realizou, no dia 22 de fevereiro, uma reunião com os delegados para a 
discussão das principais necessidades.

O encontro visou à exposição das informações colhidas em cada unidade, 
de forma que a vivência de alguma possa contribuir para o desenvolvimento 
das atividades em outros municípios. “A proposta dessa reunião foi promover 
um intercâmbio de experiências. Por exemplo, como o profissional de Cabo 
Frio trabalha em relação ao de Barra do Piraí? O que uma está fazendo e que 
poderia ser aplicado em outra? Ou o que não está funcionando em uma cidade 
e que não é recomendado para as outras?”, explica Cláudio Vieira.

Desse primeiro encontro resultou a constatação, pela Vice-Presidência de 
Interior, de que a principal necessidade demonstrada pelos delegados se refere a 
respostas aos anseios dos profissionais de suas jurisdições. Entre eles, a atenção 
ao canal de comunicação entre os contabilistas e as repartições públicas. Com 
o objetivo de corresponder a essas expectativas, o CRC-RJ vem investindo no 
relacionamento e harmonia com os órgãos públicos, como a Receita Federal, as 
prefeituras e as secretarias de Fazenda. Segundo o vice-presidente, essa iniciativa 
busca otimizar o cotidiano do profissional de contabilidade e seus clientes.

Para a próxima reunião, cada delegado assumiu o compromisso de trazer os 
problemas de sua região e as soluções encontradas. As 19 delegacias que compõem 
o quadro do CRC-RJ têm a função de assessorar o exercício da profissão e oferecer 
suporte aos contabilistas jurisdicionados a cada delegacia. “De modo a atender a 
essa responsabilidade, todas são coordenadas por profissionais reconhecidos por 
sua vocação e espírito de liderança”, assinalou o vice-presidente.

O vice-presidente Cláudio Vieira discutiu as novas diretrizes em reunião com os delegados

Homenagem a Manoel de Lauro Matos               
A classe contábil sofreu importante perda no dia 19 de fevereiro. O delega-

do do CRC-RJ em Nova Iguaçu, Manoel de Lauro Matos, morreu aos 66 anos, 
dos quais 34 foram dedicados à contabilidade. Natural de Alegre (ES), o conta-
bilista nasceu em 25 de fevereiro de 1941 e se mudou para o Rio de Janeiro 
no início da década de 1960, quando começou a trabalhar em uma gráfica no 
bairro de São Cristóvão.

Ao longo dos anos 60 e 70, Lauro teve passagens por empresas de metalur-
gia. Registrado como profissional contábil desde 4 setembro de 1974, formou-
se técnico em contabilidade no Colégio da Imaculada Conceição e cursou ensi-
no superior em Administração no Centro Universitário Augusto Motta. Como 
forma de reconhecimento ao seu espírito de liderança e à carreira de sucesso 
no comando de seu escritório, Lauro Contabilidade Ltda., criado no início da 
década de 1980, o contabilista passou a ocupar o cargo de  representante do 
Conselho em Nova Iguaçu a partir de 13 de setembro de 1990.

O delegado deixa saudades em sua esposa Teresinha Magalhães de Matos, 
com quem era casado desde 1967, em seus filhos e em seus quatro netos.

Foto: Arquivo C
RC

-RJ
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O vice-presidente Cláudio Vieira discutiu as novas diretrizes em reunião com os delegados
A Lei 11.638 é resultado de um longo processo 

de debates da classe contábil em busca do alinha-
mento do Brasil com o cenário internacional. Ao lon-
go desse processo, alguns importantes passos foram 
dados, tanto pelo órgão regulador das companhias 
abertas (CVM) quanto por empresas que inseridas 
no contexto da economia globalizada precisaram se 
antecipar e buscar o alinhamento internacional; mas 
faltava a inserção de toda a sociedade brasileira nesse 
contexto, e foi isso que a Lei veio proporcionar.

Muito mais do que mudanças técnicas nas práticas 
e procedimentos contábeis, a lei veio iniciar um pro-
cesso de mudança cultural, similar à ocorrida quando 
da publicação da Lei 6.404, em 1976.

A adoção dos padrões internacionais de contabi-
lidade implanta formalmente o conceito da “essência 
sobre a forma” e a independência da contabilidade 
em relação às regras tributárias, o que muda substan-
cialmente a prática brasileira.

Lei 11.638 inicia processo de mudança cultural                        

Precisamos ter um esforço concentrado para 
que os padrões internacionais estejam totalmen-
te formalizados no Brasil e acessíveis a toda a so-
ciedade. Não basta esperarmos que o Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) faça todo o tra-
balho. Cada profi ssional tem a responsabilidade de 
contribuir para esse processo.

Algumas normas internacionais são sem dúvida 
bastante complexas e suscitam enorme discussão, 
como é o caso da norma sobre Instrumentos Finan-
ceiros (IAS 39), exemplo clássico utilizado pelos es-
pecialistas para abordar a questão, mas não podemos 
mais nos “esconder”. Precisamos, sim, entrar nas dis-
cussões e efetivamente contribuir para que possamos 
atingir a melhor prática internacionalmente aceita. 

A mudança cultural passa por uma maior auto-
nomia e pela conseqüente maior responsabilidade 
por parte dos contabilistas, pois estaremos constan-
temente nos defrontando com questões de julga-

mento que requerem um grau de maturidade pro-
fi ssional bastante elevado. 

Precisaremos modifi car substancialmente nossa 
estrutura de formação de profi ssionais, trabalho esse 
que tem de ser compartilhado entre a academia, a 
empresa, as organizações de classe e cada profi ssio-
nal em si. Temos pela frente um grande esforço de 
formação de profi ssionais que estejam preparados 
para deparar com esse novo desafi o.

Mudança de cultura requer engajamento e dedi-
cação de todos os entes envolvidos. 

Junto com todos os desafi os, nós, contabilistas, es-
tamos hoje defronte de uma enorme fonte de opor-
tunidades. Não há dúvida de que em algum momen-
to todos os contabilistas terão absorvido essa nova 
cultura profi ssional, mas os que partirem na frente 
terão certamente as melhores oportunidades. 

Aprendizado e dedicação                     
Os anos de trabalho e dedicação ao CRC-RJ renderam a 

Marli Vicente muito aprendizado. Aos 37 anos, a atual superin-
tendente executiva do Conselho só tem elogios a fazer ao 
órgão que a acolheu há 13 anos.

Ela destaca que uma das principais vantagens do traba-
lho no CRC-RJ é a possibilidade de crescer dentro da ins-
tituição e de se aperfeiçoar na área contábil. “Tenho pers-
pectivas de crescer aqui tanto pelo lado pessoal como 
profi ssional”, acrescenta Marli, formada em Ciências 
Contábeis, com pós-graduação na área de auditoria.

A primeira função exercida foi de auxiliar adminis-
trativa, em 1995. Depois passou pelo setor de fi sca-
lização, onde fi cou por dois anos. Trabalhou também 
no setor de pós-atendimento no Conselho, cuidando de casos mais delicados e 
que mereciam uma atenção especial e, após seis meses atuando na nova função, 
foi transferida para o gabinete do então presidente do CRC-RJ, Carlos de La 
Rocque. Daí em diante, Marli foi promovida a adjunta de chefe de gabinete e, 
logo depois, a superintendente executiva, seu cargo atual.

Os momentos importantes no Conselho foram muitos, mas o que deixou 
marcas na lembrança foi a perda de fi guras importantes. “Como por exemplo, 
a perda do saudoso conselheiro Orlando, que ocupava na ocasião a Vice-Pre-
sidência, e também do conselheiro Germano, pessoas sempre muito amáveis, 
muito competentes e que nos ensinavam muito”, assinala.

Os planos para o futuro não são poucos. Marli pretende seguir a carreira 
acadêmica no magistério e iniciar mestrado na mesma área de sua graduação. 
Segundo ela, a atual posição no Conselho lhe dá oportunidade de conquistar 
seus objetivos. 

“O processo de formação profi ssional individual não pode mais ser ‘terceirizado’. Cada 
contabilista tem que construir sua própria formação sob a égide de uma nova cultura 

contábil e todos os que de alguma forma e por algum motivo já tenham iniciado esse 
processo têm o dever profi ssional de partilhar suas experiências para auxiliar na 
democratização dessa formação” *Marcus Severini

A Lei 11.638 é resultado de um longo processo Precisamos ter um esforço concentrado para mento que requerem um grau de maturidade pro-

Os anos de trabalho e dedicação ao CRC-RJ renderam a 
Marli Vicente muito aprendizado. Aos 37 anos, a atual superin-
tendente executiva do Conselho só tem elogios a fazer ao 

Ela destaca que uma das principais vantagens do traba-
lho no CRC-RJ é a possibilidade de crescer dentro da ins-
tituição e de se aperfeiçoar na área contábil. “Tenho pers-
pectivas de crescer aqui tanto pelo lado pessoal como 

Marli: 13 anos no CRC-RJ 

(*) Marcos Severini é diretor do Departamento de 
Controladoria da Vale

O
pinião

Perfi l

Lei 11.638 inicia processo de mudança cultural                        
““O processo de formação profi ssional individual não pode mais ser ‘terceirizado’. Cada O processo de formação profi ssional individual não pode mais ser ‘terceirizado’. Cada 

contabilista tem que construir sua própria formação sob a égide de uma nova cultura 
contábil e todos os que de alguma forma e por algum motivo já tenham iniciado esse 
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Prêmio Rotary de 
Responsabilidade Social

O presidente Antonio Miguel na solenidade de 
entrega do prêmio oferecido ao CRC-RJ 

A Escrituração Contábil Di-
gital (ECD) foi instituída pela Se-
cretaria da Receita Federal do 
Brasil – RFB, por meio da Instru-
ção Normativa nº 787, de 19 de 
novembro, e é atualmente parte 
integrante do Projeto SPED – Sis-
tema Público de Escrituração Di-
gital. Foi desenvolvida tendo em 
vista a considerável quantidade de 
obrigações acessórias que são en-
tregues ao Fisco e que ocasionam 

baixa produtividade de auditoria, redundância de in-
formações, difi culdades de compartilhar informações, 
alto custo de impressão e armazenamento etc.

Portanto, a ECD visa à substituição da emissão 
dos livros contábeis Diário, Razão e balancetes em 
papel pela sua existência apenas digital, trazendo 
benefícios quanto à simplifi cação e à racionalização 
de obrigações acessórias, melhora da qualidade da 
informação, eliminação de redundância de infor-
mações e a conseqüente redução dos custos de 
impressão e armazenagem destas informações, de-
vendo futuramente também atender às exigências 
das Juntas Comerciais, CFC, Banco Central, Susep, 
CVM e outros órgãos interessados.

Também deverá ser utilizada como um instru-
mento que reunirá as informações contábeis de 
uma empresa permitindo o cruzamento destas 
com os registros fi scais da Pessoa Jurídica de uma 
forma mais abrangente e efi caz.

O artigo 3º, caput da IN RFB nº 787/2007, relacio-
na os contribuintes atualmente obrigados à entrega 
dos arquivos pertinentes ao SPED Contábil, que são:

a) Pessoas jurídicas sujeitas a acompanhamento 
econômico–tributário diferenciado, nos termos da 
Portaria RFB nº 11.211, de 7 de novembro de 2007; 
em relação aos fatos contábeis ocorridos a partir 
de 1º.01.2008, e;

b) Pessoas jurídicas sujeitas à tributação do Im-
posto de Renda com base no Lucro Real, em relação 
aos fatos contábeis ocorridos a partir de 1º/01/2009.

Portanto, as pessoas jurídicas sujeitas ao acom-
panhamento econômico-tributário diferenciado 
deverão entregar estes arquivos no ano de 2009, 
referente ao ano-calendário de 2008, e as demais 
pessoas jurídicas enquadradas no Lucro Real deve-
rão entregar os arquivos da ECD em 2010, referen-
te ao ano-calendário de 2009.

A não apresentação da ECD até o último dia 
útil de junho do ano seguinte acarretará a aplicação 
de multa no valor de R$ 5 mil por mês-calendário 
ou fração. Salienta-se, portanto, a atenção ao prazo 
de entrega da ECD, tendo em vista a elevada multa 
prevista na legislação.

A
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Escrituração Contábil Digital
*Samanta Pinheiro

Solenidade de posse
A posse solene do presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes, e do Conselho Diretor para o 

biênio 2008/2009 foi realizada em elegante recepção oferecida no salão nobre do Círculo Militar, na Praia 
Vermelha, Zona Sul do Rio, na noite de 22 de fevereiro. A cerimônia contou com a presença de represen-
tantes de entidades de classe, autoridades e políticos do Rio de Janeiro.

Antonio Miguel, que cumprirá o segundo mandato consecutivo — assim como o vice-presidente, Car-
los de La Rocque —, empossou também os conselheiros eleitos no pleito realizado em 22 de novembro 
do ano passado para renovar um terço do Plenário. “Estou com a mesma alegria e com o mesmo senso 
de responsabilidade para enfrentar os próximos dois anos. Os primeiros 
dois anos à frente do CRC-RJ foram marcantes. O que aprendi, o que 
sofri, o que pude me educar frente às difi culdades foi um curso de pós-
graduação stricto sensu em que eu não tive que fazer uma dissertação no 
fi nal, mas simplesmente colher louro por toda essa trajetória”, destacou.

Foto: Reynaldo D
ias

A Secretaria da Receita Federal já começou a 
notifi car os contribuintes sujeitos ao acompanha-
mento diferenciado e que estão enquadrados na 
obrigatoriedade de entrega destes arquivos em 
2009. Portanto, é importante desde já a construção 
de um plano de ação para implementação do Pro-
jeto SPED Contábil, através do mapeamento dos 
processos vinculados, adaptação dos sistemas , capa-
citação das pessoas envolvidas etc.

A primeira transmissão da ECD deve ser efetua-
da, anualmente, até o último dia útil do mês de junho 
do ano seguinte ao ano calendário a que se refi ra 
a escrituração. Saliente-se que nos casos de extin-
ção, cisão parcial, cisão total, fusão ou incorporação 
a ECD deverá ser entregue pelas pessoas jurídicas 
extintas, cindidas, fusionadas, incorporadas e incor-
poradoras até o último dia útil do mês subseqüente 
ao do evento, de acordo com a Instrução Normati-
va RFB 825/2008. A ECD deverá ser transmitida ao 
SPED, sendo considerada válida após a confi rmação 
de recebimento do arquivo que a contém e após a 
autenticação pelos órgãos de registro.

Os livros contábeis emitidos em forma eletrôni-
ca deverão ser assinados digitalmente, utilizando-se 
Certifi cado Digital de Assinatura, padrão ICP- Brasil, 
modelos A1 ou A3, permanecendo a guarda dos li-
vros pelo prazo decadencial.

As informações relativas à ECD, disponíveis no am-
biente nacional do SPED, mediante atuação integrada, 
serão compartilhadas com as administrações tributá-
rias dos estados, do Distrito Federal e dos municípios e 
ainda com os órgãos e as entidades da administração 
pública federal direta e indireta que tenham atribuição 
legal de regulação, normatização, controle e fi scalização 
dos empresários e das sociedades empresárias.

* Samanta Pinheiro é consultora tributária e professo-
ra de cursos do CRC-RJ

VOCÊ PODE PAGAR O SEU DÉBITO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)

No dia 23 de fevereiro, o Museu Conde 
de Linhares, na Quinta da Boa Vista, no Rio 
de Janeiro, foi palco da entrega do I Prêmio 
Rotary de Responsabilidade Social. O CRC-RJ, 
representado pelo presidente Antonio Miguel 
Fernandes, recebeu a premiação na categoria 
“Amigo do Rotary na difusão das normas de 
ética profi ssional”. 

“A escolha do CRC-RJ se justifi ca pelo 
sério trabalho realizado pela difusão dos 
conceitos éticos, pelo reconhecimento aos 
bons profi ssionais e pela fi scalização efi cien-
te no combate aos leigos, sempre visando à 
valorização da classe contábil”, assinalou o 
coordenador da Comissão de Imagem Pú-
blica do Rotary, Eronildo Fernandes. A pre-
miação foi realizada por iniciativa do distrito 
4570 (RJ) e fez parte das comemorações 
dos 103 anos do Rotary International. 

Antonio Miguel apresenta as metas
 de sua gestão no discurso de posse

Foto: Jorge M
izael

Plantão da Junta Comercial do Estado 
do Rio na sede do CRC-RJ toda 
quinta-feira, das 16h às 17h
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C
ursos

As inscrições para os cursos poderão ser feitas pela Internet (www.crc.org.br), pelos telefones (21) 2216-9544 e 2216-9545 ou pessoalmente na 
sede do CRC-RJ (Rua Primeiro de Março, 33, térreo – Centro do Rio), das 10h às 17h. O não comparecimento ao curso sem prévio cancelamento 
implicará impedimento de novas inscrições por período de 180 dias. 

 CURSOS JUNHO / 2008

Cód.  CURSOS  PER. / HORA  LOCAL PROFESSORES

4348 Auditoria Operacional 2 a 5, 9 a 12 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3 Armando Borely

4349 Lucro Presumido 2 a 5 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1 Alberto Gonçalves

4350
DCTF/ DACON/ DIRF/DIPJ/
PERDCOMP/ Preenchimento e Obrigações 
Acessórias  

2 a 5
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 1 Alberto Gonçalves

4351 Administração do Departamento Pessoal
2 a 5, 9 a 
12, 16 a 19 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 2 Izaias Gomes Vieira

4352 Contabilidade Pública 2, 3, 5, 9, 10, 12 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 
Carlos Eduardo 
Pires

4353
Nota Fiscal Eletrônica – Novo Sistema 
Público de Escrituração Digital 

3 a 6 
(10:00/13:00)

CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro

4354
Cálculos Trabalhistas na Liquidação de 
Sentença 

9 a 12 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1
Oldemar 
Guimarães de Lima

4355
Simples Nacional – Tratamento  Tributário 
e Contábil  

9 a 12, 16, 17 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1 Lusia Angelete

4356  Marketing & Empregabilidade 9 a 12 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 1  Vera Garrido

4357 ICMS – Emissores de Cupons Fiscais 16 a 19 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1 
Rose Marie de 
Bom

4358
 Lei 11.638/07 – Principais Alterações 
Contábeis 

16 a 18 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3 
Carlos Alberto 
Poças

4359 Contabilidade Decisorial 16 a 20, 23 a 25 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 2  Armando Borely

4360 Lucro Real 16 a 19
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3 Alberto Gonçalves

4361
Administração Financeira para Igrejas 
– Legislação e Trabalhista 

16 a 19 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 1 Antonio Luiz

4362  Previdência Social - Benefícios 16 a 19, 23, 24 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3  
Jane Rodrigues 
Machado

4363 Legalização de Empresas 23 a 27, 30 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1 Lusia Angelete

4364 Escrituração do Lalur  23 a 26
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 1 Alberto Gonçalves

4365 Elaboração do Balanço Social 23 a 26 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 2 Izabel Teixeira

4366
ISS – Regras Práticas e Discussão de 
Aspectos Relevantes 

25 a 27
(14:00/18:00)

CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro

 Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais

4367
Lei 11.638/07 – Principais Alterações 
Contábeis 

7 e 14
(09:00/13:30)

Jacarepaguá
FIJ (Fac. Integradas 
de Jacarepaguá)

Carlos Alberto 
Poças

4368
Cálculos Trabalhistas na Liquidação de 
Sentença 

7 e 14 
(09:00/16:00)

Belford Roxo 
Uniabeu

Oldemar 
Guimarães de Lima

4369  Administração de Departamento Pessoal 7 , 14 e 21 
(09:00/17:00)

Santa Cruz 
FAMA             
Faculdades 
Machado de Assis

Izaias Gomes Vieira

4370 PIS/COFINS 7 (09:00/18:00)
Teresópolis 
Feso 

Alberto Gonçalves

4371 Tributos Retidos na Fonte 13 (18:30/22:00) 
14 (09:00/17:00)

Campos
Univ. Cândido 
Mendes

Heloisa Lordello

4372  ICMS – Prática de Escrituração Fiscal 14 e 21 
(08:00/14:00)

Centro do Rio 
Suesc

Samanta  Pinheiro

4373 Simples Nacional – Aspectos Tributários 14 e 21 
(09:00/16:00)

Duque de Caxias 
Unigranrio 

Ricardo Nogueira

4374
Administração de Pessoal com Ênfase em 
Marítimos e Offshore 

14 e 21 
(09:00/18:00)

Macaé 
Funemac

Márcia Vieira de 
Souza

4375 ICMS – Prática de Escrituração Fiscal 20 (18:30/22:00)
21(09:00/17:00)

Nova Friburgo 
Univ. Cândido 
Mendes

Rose Marie de 
Bom

4376
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/PERDCOMP 
(Prenchimento e Obrigações Acessórias)

21 e 28 
(09:00/16:00)

Petrópolis
UCP

Alberto Gonçalves

4377 ICMS – Substituição Tributária 21 e 28 
(09:00/16:00)

S. João de Meriti
Repres. CRC-RJ

Heloisa Lordello

4378 Legalização de Empresas 21 e 28 
(09:00/17:00)

Campo Grande 
Unisuam

Lusia Angelete

4379
Lei 11.638/07 - Ênfase das Demonstrações 
do Fluxo de Caixa e Valor Adicionado 

28
(09:00/17:00)

Niterói
Unilasalle

Armando Borely

Endereços:
Belford Roxo – Uniabeu (Rua Itaiara, 301 – Centro)

 CURSOS JULHO/ 2008  

Cód.  CURSOS  PER. / HORA  LOCAL PROFESSORES

4380  Auditoria para Gerentes 1 a 4 (09:30/12:30) CRC-RJ – sala 3 Armando Borely

4381
Classificação e Lançamentos 
Contábeis 

1 a 4, 7, 8 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3 Armando Borely

4382 Escrituração do Lalur 1 a 4 (18:30/21:10) CRC-RJ – sala 1 Alberto Gonçalves

4383
ICMS e ISS – Atualização de 
Procedimentos Práticos 

2 a 4 (10:00/13:00) CRC-RJ – sala 1 Samanta Pinheiro

4384
Sociedade Limitada – Contrato 
Social na Prática  

2, 3, 7, 8, 10 
(18:30/21:30)

CRC-RJ – sala 3 Rui Lessa

4385
ICMS – Prática de Escrituração 
Fiscal 

7 a 10 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1 
Rose Marie de 
Bom

4386 Contabilidade Tributária 7 a 10 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3 Adriana Valente

4387 Tributos Retidos na Fonte 7 a 10 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1 Alberto Gonçalves

4388
Reorganização Societária 
– Aspectos Contábeis e Fiscais 

14 a 18, 21
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3  Heloisa Lordello

4389
Simples Nacional – Tratamento 
Tributário e Contábil 

14 a 17, 21, 22 
(09:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1  Lusia Angelete

4390 PIS/COFINS 14 a 17 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1 Alberto Gonçalves

4391
Administração de Departamento 
Pessoal 

14 a 17, 21 a 
24, 28 a 31 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 3  Izaias Gomes Vieira

4392
DCTF/DACON/DIRF/DIPJ/
PERDCOMP (Prenchimento e 
Obrigações Acessórias)

14 a 17 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 1 Alberto Gonçalves

4393
Administração Financeira para 
Igrejas – Legislação e Trabalhista 

14 a 17
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 Antonio Luiz

4394 Matemática Financeira 21 a 24, 28 a 31 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 1
João Borges 
Estrella

4395
Contabilidade para Entidades sem 
Fins Lucrativos – ONGS/OSCIP 

21 a 24, 28, 29 
(14:30/17:30)

CRC-RJ – sala 2
Luiz Francisco 
Peyon

4396
Lei 11.638/07 - Principais 
Alterações Contábeis 

21 a 23
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 1
Carlos Alberto 
Poças

4397 Marketing de Serviços 21 a 24 
(18:30/21:10)

CRC-RJ – sala 3 Vera Garrido

4398 Legalização de Empresas 23, 24, 28 a 
31(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 1 Lusia Angelete

4399 Auditoria para Gerentes 28 a 31 
(09:30/12:30)

CRC-RJ – sala 3 Armando Borely

 Na jurisdição de representações do CRC-RJ e outros locais

4400
Fluxo de Caixa Controle e 
Planejamento 

1 a 4, 7 a 10 
(18:30/21:10)

Niterói
Agência CRC-RJ 

Gislane de 
Menezes Costa

4401
Lei 11.638/07 - Principais Altera-
ções Contábeis 

5 e 12 
(09:00/13:30)

Bonsucesso
Unisuam

Carlos Alberto 
Poças

4402 Tributos Retidos na Fonte 5 e 12 
(09:00/16:00)

Teresópolis 
Feso 

Alberto Gonçalves

4403 Legalização de Empresas 5 e 12 
(09:00/17:00)

Belford Roxo
Uniabeu

Lusia Angelete

4404
Análise das Demonstrações 
Contábeis 

5 e 12 
(09:00/17:00)

Petrópolis
UCP

Armando Borely

4405 PIS/COFINS 12 e 19 
(09:00/16:00)

Niterói
Unisalle

Samanta Pinheiro

4406 Contabilidade Tributária 19 e 16 
(09:00/16:00)

S. João de Meriti
Repres. CRC-RJ

Adriana Valente

4407
Simples Nacional – Tratamento 
Tributário e Contábil

19 e 26 
(09:00/17:00)

Jacarepaguá - FIJ Lusia Angelete

Campos – Universidade Cândido Mendes (Rua Anita Pessanha, 100 – Parque São Caetano)
Duque de Caxias – Unigranrio (Rua Prof. José de Souza Herdy, 1160/Sala 310 A – 25 de Agosto) 
Macaé – Fund. Educ. de Macaé - Funemac: (Rua Aluísio da Silva Gomes, 50 – Granja dos Cavaleiros)
Niterói – Agência do CRC-RJ (Rua Dr.  Borman 13 / 3º andar – Centro)
Niterói – Unilasalle (Rua Gastão Gonçalves, 79 – Santa Rosa)
Nova Friburgo – Universidade Cândido Mendes (Rua Prof. Freezer, 38 – Vilage)
Petrópolis – UCP (Rua Benjamin Constant, 213 - Centro)
Rio de Janeiro – FIJ - Faculdades Integradas de Jacarepaguá (Ladeira da Freguesia, 196)
Rio de Janeiro – FAMA - Faculdades Machado de Assis (Praça Marquês do Erval, 4 – Santa Cruz)
Rio de Janeiro – Suesc (Praça da República, 50 – Centro)
Rio de Janeiro – Unisuam Bonsucesso (Praça das Nações, 34)
Rio de Janeiro – Unisuam Campo Grande (Rua Campo Grande, 1.508) 
São João de Meriti – CRC-RJ (Av. Com.  Teles, 2.401 – 4º piso – Galeria Sinésio –  Vilar dos Teles)
Teresópolis – Feso (Av. Alberto Torres, 111 - Alto) 
Volta Redonda - Unifoa (Av. Lucas Evangelista, 862 - Aterrado).

Solenidade de posse

Foto: Reynaldo D
ias
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Com o objetivo de levar informações estraté-
gicas sobre gestão empresarial aos empresários 
contábeis associados e filiados, o Sescon-RJ lançou 
no dia 30 de janeiro o projeto Café com Palestra. 
O evento será realizado mensalmente na sede do 
Sescon-RJ, sempre seguido de uma palestra sobre 
temas que agreguem valor ao dia-a-dia do empre-
sário contábil. 

A primeira edição aconteceu em parceria com 
a Prosoft. O primeiro tema abordado foi “O uso da 
tecnologia da informação no auxílio da elaboração 
das declarações de Imposto de Renda e Pessoas 
Físicas”, pelo gerente Comercial e de Marketing da 
Prosoft, Adriano dos Santos. A apresentação enfati-
zou a importância do uso da tecnologia da informa-

Primeiro Café com Palestra tem auditório lotado

Sindicont-Rio Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

Nada mais contraditório do que ser mulher...
Mulher que pensa com o coração, age pela emo-

ção e vence pelo amor.
Que vive milhões de emoções num só dia e 

transmite cada uma delas.
Que cobra de si a perfeição e vive arrumando 

desculpas para os erros daqueles a quem ama.
Que hospeda no ventre outras almas, dá luz e 

depois fica cega diante da beleza dos filhos que gerou.
Que dá as asas, ensina a voar, mas não quer ver 

partir os pássaros, mesmo sabendo que eles não lhe 
pertencem.

Que se enfeita toda e perfuma o leito, ainda que 

Tributo às mulheres contabilistas

Depois de quase 50 anos de debates sobre a 
conquista dos direitos femininos, o que o III Fórum 
da Mulher Contabilista, realizado pelo Sindicont-Rio, 
no dia 6 de março, debateu como proposta foi o de-
safio de como solidificar esses direitos, uma vez que 
já estão estabelecidos por meio da legislação, mas, por 
problemas culturais, de educação e de justiça, ainda 
são, em muitos pontos do país, ignorados.

Recuperar esse atraso é o grande desafio que 
se apresenta para as mulheres brasileiras, principal-
mente, as profissionais. É sentido, a todo momento, 
quanto é importante reverter o absurdo quadro da 
diferença salarial, da não ocupação de cargos de li-
derança nas empresas e da série de arbitrariedades 
resultantes de uma arcaica tradição machista.

A solução que se mostra capaz de modificar 
esse processo é a participação política da mulher 
profissional brasileira nas decisões de fôlego da sua 
entidade de classe, do seu bairro, de sua cidade, de 
seu estado e, por que não, de seu país.

Enquanto em todos os setores da sociedade a 
presença feminina se torna cada dia mais predomi-

Desafio é solidificar os direitos femininos conquistados

Sescon-RJ  Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro
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Os profissionais de contabilidade são pes-
soas dedicadas a seus afazeres técnicos, à assis-
tência a seus clientes, ao estudo de novas prá-
ticas, à permanente atualização da legislação, à 
dinâmica de seus negócios, sem descuidar de 
seus compromissos particulares e assistência 
familiar. Portanto, muito ocupados, com inú-
meros compromissos a cumprir, datas-limite a 
respeitar, responsabilidades a satisfazer.

Contudo, esses mesmos profissionais ainda 
encontram tempo para dedicar sua significativa 
contribuição como voluntários a causas hu-
manitárias, atuando localmente em suas socie-
dades e contribuindo para projetos de maior 
envergadura de âmbito regional, nacional ou 
internacional. É o caso de vários profissionais 
que se associam a Rotarys Clubs, por exemplo, 
e fazem dessa participação a sua extraordinária 
contribuição para a construção de um mundo 
de paz e compreensão entre as pessoas.

Alguns exemplos podem servir como refe-
rência para tantos outros voluntários. No Dis-
trito 4750 de Rotary International, que abrange 
as cidades de Niterói a Campos, atua Marcos 
Oliveira Rosa, do Rotary Club de Itaboraí, lide-
rando com muito entusiasmo movimentos que 
extrapolam a sua área de especialização, como 
é o caso do fórum sobre meio ambiente e re-
cursos hídricos empreendido em fevereiro úl-
timo naquela cidade fluminense. Associado ao 
Rotary Club de Resende – Agulhas Negras, en-
contramos Fulvio Abrami Stagi, atuante como 
governador (1995–1996) do Distrito 4600 de 
Rotary International, liderando inúmeras inicia-
tivas em cidades do Vale do Paraíba entre os 
estados do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Na capital, o também governador 2005 
– 2006 do Distrito 4570 de Rotary Internatio-
nal, que cobre as cidades do Rio de Janeiro, da 
Baixada Fluminense e de Petrópolis, associa-
do ao Rotary Club do Rio de Janeiro – Saara, 
presença marcante em cargos de grande re-
levância na estrutura da organização. E, ainda, 
o companheiro Eronildo Fernandes, incansável 
batalhador que amplia suas atividades contá-
beis como coordenador da Comissão Distrital 
da Imagem Pública do Rotary.

Contabilistas que fazem a diferença, com-
partilham a experiência de servir como vo-
luntários em Rotary com a comunidade e 
engrandecem a profissão que abraçaram, de-
monstrando que ocupação jamais será argu-
mento para deixar de contribuir para a me-
lhoria de nossa sociedade.

Joper Padrão do Espirito Santo
Governador 2001-02 do Distrito 4570
 do Rotary International  • Contador 

nante, no Congresso Nacional, celeiro do pensamen-
to social, o número de mulheres parlamentares ainda 
é muito pequeno e de participação bastante tímida.

Este é o ponto que precisa ser rapidamente mu-
dado, para que atinjamos, em breve, a situação de 
países latino-americanos, co-irmãos, como a Argen-
tina e o Chile, que têm como presidentes mulheres 
eleitas em eleições livres, competindo em igualdade 
de condições com os homens.

ção no processo de elaboração das declarações de 
IRPF para a melhoria da qualidade, agilidade e fide-
lidade das informações. O resultado é a satisfação 
dos clientes, a ampliação dos negócios e também a 
redução dos riscos com autos de infração.

Durante a palestra, o executivo falou a respeito 
do Tiranossauro Rex, um supercomputador, localiza-
do em São Paulo, que roda um software chamado 
Harpia, responsável pelo cruzamento de informa-
ções para análise do comportamento dos contri-
buintes para fiscalização, a chamada “malha-fina”. 

Aproveitando o tema, Adriano apresentou o 
ProAnalir, um programa que analisa as informações 
constantes no programa da Receita Federal e apon-
ta possíveis inconsistências na declaração.

Contabilistas ocupados, 
voluntários entusiasmados

Unipec-RJ União dos Profissionais e Escritórios de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro

A presidente do 
Sindicont-Rio, Vitória 

Maria da Silva, discursa 
no III Fórum da Mulher 

Contabilista

seu amor nem perceba mais tais detalhes.
Que como uma dona de poderes mágicos trans-

forma em luz ou sorriso as dores que sente na alma, 
só pra ninguém notar.

Ainda tem que ser forte para dar os ombros 
para quem neles precise chorar.

Feliz do homem que por um dia souber enten-
der a alma da mulher!!!!

Autor desconhecido.

Homenagem de Adilson Félix
Presidente da Unipec-RJ

Foto: Reynaldo D
ias
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4003 5151
São Paulo-SP

11 2158 8610 E-mail: cursos@cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

4003 8333

Material Didático
Os participantes recebem material didático sob a forma de apostilas 
ou livros ou cópias de outros documentos para o acompanhamento da 
explanação.

Coffee-Break
Nos cursos existem intervalos para coffee-break.

Os cursos contemplam:

Informações e inscrições

Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx21 4003 8333, 
com tarifação local.

Certifi cado de Conclusão
Os participantes receberão o certifi cado de conclusão,
desde que obtenham 75% de freqüência.

Assistência Cenofi sco exclusiva para ex-alunos
Os alunos têm assistência direta com o professor do curso, via e-mail,
por mais 30 dias após o encerramento das aulas, para solucionar 
dúvidas que estejam relacionadas aos temas abordados em sala de aula.

Capacitador – Registro no 00029 – CRC-PR

2 0 0 8
       MAIO

DIPJ 2008 – Lucro Real (Como Preencher)
Dia 14, das 8h30 às 17h30
Professor: Valmir S. Marinho

Formação do Preposto para Atuar na Justiça 
Dia 16, das 8h30 às 17h30
Professor: Luís Tadeu Rodrigues Silva

Contabilidade Corporativa – Equivalência 
Patrimonial e Consolidação de Demonstrações 
Contábeis
Dias 19 e 20, das 8h30 às 17h30
Professor: José Hernandez Perez Junior

Cálculos Trabalhistas
Dia 21, das 8h30 às 17h30
Professora: Andreia Tassiane Antonacci

Estrutura da Norma de Incidência do ISS
Teoria e Prática
Dia 27, das 8h30 às 17h30
Professora: Ana Cristina Martins Pereira

Rio de Janei ro

Administrativo-Financeira
Contábil
Contábil-Fiscal
Trabalhista e Previdenciária
Tributário-Fiscal

       JUNHO

DIPJ 2008 – Transfer Pricing
(Apuração e Preenchimento)
Dia 9, das 8h30 às 17h30
Professor: Valmir S. Marinho

SEFIP 8.3 e GRRF
Dia 18, das 8h30 às 17h30
Professora: Andreia Tassiane Antonacci

ICMS e IPI – Principais Regras para a Correta 
Apropriação do Crédito e Redução da Carga 
Tributária
Dia 20, das 8h30 às 17h30
Professora: Ana Cristina Martins Pereira

       JULHO

Cálculos Matemáticos e Financeiros para a Perícia 
Contábil com o Excel
Dias 14 e 15, das 8h30 às 17h30
Professor: Antônio Carlos Bellio

Noções da Área Fiscal para Iniciantes ICMS/IPI/ISS
Dia 18, das 8h30 às 17h30
Professora: Ana Cristina Martins Pereira
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4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida
pelo serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

São Paulo-SP

Tel.: 11 2122 3000
Fax: 11 3159 5044
E-mail: cenofi sco.sp@cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

Tel.: 21 2132 1314
Fax: 21 2132 1300
E-mail: cenofi sco.rj@cenofi sco.com.br

O Cenofi sco traz para você o Manual de Procedimentos, que reúne a 
legislação federal, estadual e municipal, apresentada de forma simples e 
didática. Produzido por especialistas, contempla seus leitores com artigos e 
comentários que orientam e esclarecem diversos temas. Além disso, dispõe do 
Cenofi sco BD on-line, que é uma solução integrada ao manual impresso, no 
qual você poderá encontrar a íntegra dos atos legais relacionados ao assunto 
de seu interesse, bastando dar um simples clique.

CONHEÇA AS NOVIDADES:
+ Normas legais de 1900 a 2007
+ Pesquisas de atos legais por número, assunto e data
+ Acesso à legislação atualizada diariamente
+ Segurança e confi abilidade das informações disponíveis on-line
+ Mais de 200.000 normas federais

A partir de agora, o Cenofi sco contempla você, assinante, com 107 Anos de 
Normas Legais Federais, absolutamente grátis.
É o mais completo acervo de textos legais publicados de 1900 a 2007.

A consulta ao Banco de Dados permite ao assinante realizar pesquisas de atos 
legais por número e por assunto; acesso à legislação atualizada diariamente, 
segurança e confi abilidade nas informações disponibilizadas on-line.

BD
on-line

Novidade +
Informações

Serviço vinculado ao tipo e vigência da assinatura.

Com experiência, agilidade e segurança, uma equipe especializada 
em atendimento empresarial fornece toda a assistência necessária 
aos assinantes dos manuais para a solução de dúvidas e problemas 
relacionados à sua área de atuação.

Trabalho e Previdência
IR, PIS, Cofi ns, CSLL 
Contabilidade e Assuntos Diversos

ICMS, IPI, ISS e Outros

Obrigações Fiscais e Tabelas Práticas

INFORMAÇÃO
ORIENTAÇÃOCOM

GRÁTIS!
Acesso totalmente

Consultoria
especializada

anun mar-abr08.indd   4 09.04.08   16:23:53


